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INFORMÁTICA: o docente e as tecnologias no auxílio da busca do 
aprendizado 

 

Victor Andrei da Silva1 

RESUMO 

O ambiente escolar e acadêmico está inserido em um mundo que passa por constante evolução 
tecnológica. Diante disso, o presente trabalho pretende analisar como o docente pode utilizar as 
tecnologias para auxiliar a busca do aprendizado. Por meio de pesquisas bibliográficas, foi 
percebido que alguns problemas ainda impedem um maior aproveitamento das tecnologias pela 
educação, que devem ser combatidos, pois estas tecnologias oferecem várias contribuições para a 
melhoria da aprendizagem. Para isto, é necessário rever a metodologia de ensino antiga, de modo 
que o docente tenha uma relação mais participativa e interativa com seus alunos, onde ambas as 
partes se tornem pesquisadores e usufruam das vantagens tecnológicas, que devem ser 
integradas corretamente ao método educativo para que, de fato, ofereçam significativas 
contribuições para o aprendizado.  
Palavras-chave: Tecnologia. Aprendizado. Ensino. 
 

Computing: the teaching and technology in aid of search of learning 
ABSTRACT 
The school environment and academic achievement is inserted into a world undergoing constant 
technological evolution. Thus, the present study aims to examine how teachers can use technology 
to assist the search for learning. Through literature searches, it was realized that some problems 
still prevent a greater use of technology for education, which must be fought because these 
technologies offer several contributions to the improvement of learning. For this it is necessary to 
review the methodology of teaching the old, so that teachers have a more participatory and 
interactive with their students, where both parties become researchers and benefit from 
technological advantages, that must be properly integrated so that the educational method, in fact, 
provide significant contributions to learning. 
Keywords: technology; learning; education. 
 

Informática: la enseñanza y la tecnología en la ayuda de búsqueda del aprendizaje 
RESUMEN 

El ambiente de la escuela y se encuentra en un mundo académico cuya evolución tecnológica 
constante. Por lo tanto, el presente estudio tiene como objetivo examinar cómo los profesores 
pueden utilizar la tecnología para ayudar a la búsqueda de aprendizaje. A través de búsquedas en 
la literatura, se dio cuenta de que algunos problemas aún impiden un mayor uso de la tecnología 
para la educación, que debe ser combatido porque estas tecnologías ofrecen varias contribuciones 
a la mejora del aprendizaje. Para ello, es necesario revisar la metodología de la enseñanza de 
edad, por lo que el profesor tiene un enfoque más participativo e interactivo con sus estudiantes, 
donde ambas partes se conviertan en investigadores y beneficiarse de las ventajas tecnológicas, 
las cuales deben estar debidamente integrados con el método educativo para que, de hecho, 
proporcionar contribuciones significativas para el aprendizaje. 
Palabras clave: Tecnología. Aprendizaje. Enseñanza. 
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1 INTRODUÇÃO  

O mundo atual passa por mudanças constantes, que influenciam todos os segmentos 

da sociedade e transformam o modo de agir e pensar. Cada vez mais o conhecimento 

ganha uma maior importância e valorização, e com isso, os novos profissionais precisam 

adquirir novas posturas. Sendo assim, a forma de realizar os processos educacionais 

precisa acompanhar toda essa evolução, que se dá, principalmente, pelo uso de novas 

tecnologias. 

O presente trabalho discorrerá então, por meio de pesquisa bibliográfica, sobre como 

os docentes podem utilizar a informática e estas novas tecnologias no auxílio da busca do 

aprendizado. Para isto, os objetivos propostos são: analisar como a informática influencia 

na educação; verificar quais os principais problemas e barreiras para a utilização de novas 

tecnologias com a finalidade do ensino; verificar a importância na utilização de novas 

tecnologias para a educação e analisar como organizar uma metodologia inovadora que 

integre aprendizagem com tecnologia. 

Este tema foi escolhido por ser atual e de grande importância, já que não se pode 

negar que a informática tem feito cada vez mais parte da vida das pessoas, sobretudo dos 

jovens. Esta exerce influência e pode trazer outras possibilidades para a metodologia de 

ensino moderna, que deve influenciar os alunos a deixarem de ser somente espectadores 

nas aulas e passarem a ocupar um papel mais ativo, com novas formas de pesquisa e 

interação com os docentes, visando enriquecer o conhecimento e capacitar a viver em um 

mundo mais competitivo e exigente. 

Deste modo, o estudo pretende contribuir com informações a respeito das 

possibilidades oferecidas para a educação pelas novas tecnologias, em especial a 

informática, bem como expor as dificuldades encontradas para sua incorporação no 

ensino. Além disso, pretende propor uma análise e reflexão sobre a importância da 

modernização da metodologia de ensino atual, que necessita acompanhar e se beneficiar 

dos avanços tecnológicos. 
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2 CONTEXTO ATUAL : A INFORMÁTICA E SUAS IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO 

Nas últimas décadas, o mundo tem passado por um grande avanço tecnológico, onde 

há o surgimento de novos recursos de informática e cada vez mais facilidade na obtenção 

de informações. As escolas e universidades, inseridas nesse contexto, têm então um novo 

desafio, que segundo Grinspum (1999), é trabalhar para a formação da cidadania, levando 

em conta a oferta de condições básicas para viver em uma sociedade em constante 

transformação, e que torne os cidadãos responsáveis e éticos, preparando-os para 

enfrentar os novos impactos tecnológicos. 

Complementando, Moran, Masetto e Behrens (2006, p. 12) discorrem sobre o foco da 

educação, que “além de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, 

reflexão e ação, a ter uma visão de totalidade”. Sendo assim, as instituições de ensino 

devem buscar formas de fazer mais do que simplesmente transmitir conteúdos, mas 

principalmente, influenciar o aumento da percepção por meio da interação e da 

compreensão do que ocorre no meio em que se vive, que tem se modernizado 

constantemente. 

Sobre os avanços tecnológicos, Libâneo (2006, p. 15) acrescenta que: 

O mundo contemporâneo – neste momento da história denominado ora de 
sociedade pós-moderna, pós-industrial ou pós-mercantil, ora de 
modernidade tardia – está marcado pelos avanços na comunicação e na 
informática e por outras tantas transformações tecnológicas e científicas. 
Essas transformações intervêm nas várias esferas da vida social, 
provocando mudanças econômicas, sociais, políticas, culturais, afetando, 
também, as escolas e o exercício profissional da docência. 

Deste modo, as muitas mudanças que ocorrem na sociedade moderna influenciam 

vários aspectos da vida social, e, como as escolas e universidades estão inseridas nesse 

meio, também são afetadas por estes avanços. 

A internet tem sido um dos progressos tecnológicos que mais exerce influência no 

mundo educativo. Para Borges (2000, apud OLIVEIRA, on line, 2008) esta é uma nova 

maneira de se fazer um trabalho pedagógico e que influenciará cada vez mais o processo 

educacional. Novos usos e finalidades atribuídos à internet podem fazer com que o homem 

redefina sua própria identidade e gere uma transformação da realidade sócio-histórico-

cultural. 
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 Acerca disto, Valente (1999, p. 46) afirma que: 

O grande avanço tecnológico atual, as redes de computadores, em especial 
a Internet, que permite conectar pessoas espalhadas pelo mundo todo, têm 
sido o novo impulso e a nova promessa em direção ao uso da tecnologia de 
computadores para um entendimento mais amplo de Educação e da 
consciência de sermos “cidadãos do mundo”. A tecnologia de redes de 
computadores viabiliza funções em que não só os estudantes, mas os 
próprios professores podem desenvolver suas atividades de um modo 
colaborativo. 

Portanto, a internet é um recurso que viabiliza uma maior interação entre docentes e 

discentes, de modo que estes possam ter uma relação de maior cooperação. 

As novas tecnologias também afetam as formas de socialização e aprendizagem, já 

que segundo Sancho et al. (2006), os cenários vividos pelas crianças e jovens de hoje são 

muito diferentes dos que foram vividos pelas gerações passadas. O computador, o video-

game, a televisão e o cinema atraem a atenção e fazem desenvolver uma grande 

habilidade para captar as mensagens transmitidas, tanto por meio de linguagens textuais 

como audiovisuais, abrindo uma ampla gama de possibilidades que são cada vez mais 

interativas, onde sempre acontece um fato novo e tudo ocorre mais depressa do que a 

estrutura atual da escola. Por isso, muitos interessados em educação percebem que as 

tecnologias digitais de informação e comunicação são novas oportunidades para repensar 

e aperfeiçoar o processo de aprendizagem. 

De acordo com Tapscott (1999), os alunos de hoje pertencem a “Geração Net”, pois 

já nasceram rodeados pelas mídias digitais, e isto faz com que eles sejam indivíduos mais 

instruídos e confortáveis em relação às inovações tecnológicas do que as pessoas das 

gerações mais velhas. Estes jovens já estão agindo de modo muito diferente dos seus 

pais. 

Mas, se por um lado as novas tecnologias são vistas como favorecedoras do 

aprendizado contemporâneo, elas não são a essência deste, pois conforme Sancho et al. 

(2006) “a maioria das pessoas que vive no mundo tecnologicamente desenvolvido tem um 

acesso sem precedentes à informação; isto não significa que disponha de habilidade e do 

saber necessário para convertê-los em conhecimento”.  Em outras palavras, a 

tecnologia por si só não é capaz de instruir um indivíduo, daí percebe-se a continuidade da 

grande importância dos professores e da escola, já que são estes, por meio dos 
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ensinamentos transmitidos, é que vão tornar o aluno capaz de compreender as muitas 

informações disponíveis nos meios de comunicação. 

Deste modo, as novas tecnologias devem ser vistas como um instrumento para 

melhorar as formas de aprendizado e estimular a obtenção de conhecimento por parte dos 

alunos. Todavia, ainda há uma dificuldade, por parte de alguns educadores e instituições 

de ensino, em utilizar de maneira mais proveitosa os recursos tecnológicos nas aulas. 

Moran, Masetto e Behrens (2006) afirmam que, na educação escolar, até atualmente, não 

tem se valorizado adequadamente o uso da tecnologia com o objetivo de tornar o processo 

de ensino-aprendizagem mais eficaz. 

Além disso, alguns vêem a informática e as novas tecnologias como beneficiadoras 

para a educação, porém, vários possuem opiniões contrárias a esta finalidade, por 

acreditarem que pode trazer conseqüências negativas. Para uma melhor análise deste 

fato, serão apresentados a seguir alguns problemas que ainda impedem um melhor 

aproveitamento dos recursos tecnológicos nas aulas e pontos de vista críticos a este 

respeito. 

 

2.1 PRINCIPAIS BARREIRAS E PROBLEMAS PARA A UTILIZAÇÃO DE NOVAS 

TECNOLOGIAS NO ENSINO 

Quando surge uma novidade, nem sempre esta é incorporada ou bem vista 

facilmente em um segmento. Deste modo, a utilização de novas tecnologias no ambiente 

escolar ou acadêmico também encontra barreiras. Para Cuban (1993, apud SANCHO et 

al., 2006): 

A principal dificuldade para transformar os contextos de ensino com a 
incorporação de tecnologias diversificadas de informação e comunicação 
parece se encontrar no fato de que a tipologia de ensino dominante na 
escola é a centrada no professor. Em uma sociedade cada dia mais 
complexa, as tentativas de situar a aprendizagem dos alunos e suas 
necessidades educativas na escola da ação pedagógica ainda são 
minoritárias. 

Isto quer dizer que, o sistema de ensino utilizado deixa a aprendizagem um tanto 

“amarrada”, já que centraliza a forma de aprendizado exclusivamente no professor que, 

muitas vezes, não se preocupa em diversificar a maneira como expõe os conteúdos.  
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De acordo com Moran, Masetto e Behrens (2006), o professor é formado para 

privilegiar a técnica de aula expositiva na transmissão dos conteúdos, que predomina 

inclusive no ensino superior, e ocasiona este mesmo tipo de aula no ensino fundamental e 

médio, onde alguns professores praticamente copiam o comportamento e o modo de aula 

que tiveram na faculdade. Muitos são especialistas no conteúdo das matérias e disciplinas, 

mas em geral, deixam a desejar no conhecimento e na prática de aspectos do processo de 

aprendizagem, inclusive na metodologia de trabalho. 

Um outro aspecto relevante, segundo Demo (1993) e Moraes (1997), se deve ao fato 

de que, apesar de já haver uma grande tendência na utilização da informática na educação 

atualmente, o método de abordagem utilizado apresenta o computador como uma mera 

máquina de ensinar, o que não promove uma melhoria nos métodos atuais de ensino, pois 

a aprendizagem resultante deste ponto de vista privilegia apenas a simples absorção de 

informação, que se dá constantemente pela repetição e memorização. Isto faz com que o 

aluno ocupe um papel de receptador de informações, sem ter uma posição mais ativa na 

construção da aprendizagem. 

Para Libâneo (2006), existem quatro relações problemáticas entre os avanços 

tecnológicos e a educação: 

 A escolarização e as necessidades do novo paradigma produtivo, onde o 

modelo de educação faz com que metas político-sociais, como cidadania e 

igualdade, se tornem dependentes de intenções econômicas como leis de mercado 

e competitividade internacional, o que pode prejudicar os setores sociais menos 

favorecidos e comprometer a real qualidade da educação; 

 O descarte do papel da escola convencional em uma sociedade com 

múltiplos meios de comunicação e informação, o que seria prejudicial tanto pelo 

critério sócio-político, quanto pelo fato de que esta cumpre um papel na formação 

geral do indivíduo; 

 O uso da tecnologia informática pode promover a crença incorreta de que o 

computador e outras mídias podem tomar o lugar da relação docente atual, criando 

a ilusão de que a aprendizagem completa poderia ocorrer apenas com a presença 

do aluno perante os equipamentos tecnológicos; 

 A resistência dos educadores escolares às novas tecnologias de informação 

e comunicação, que é provocada por fatores culturais, políticos e sociais, como 
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temor pelos equipamentos eletrônicos, visão tecnicista provocada pela ditadura 

militar, medo da ameaça de ser substituído pelo computador ou precária formação 

que não incluiu a tecnologia. 

Já em relação à própria tecnologia, existem alguns pontos negativos que derivam da 

facilidade demasiada na obtenção e na velocidade das informações proporcionadas pelos 

avanços tecnológicos, que estão cada vez maiores. Sobre isto, Moran, Masetto e Behrens 

(2006, p. 20, 21) afirmam que: 

Quanto mais mergulhamos na sociedade da informação, mais rápidas são 
as demandas por respostas instantâneas. As pessoas, principalmente as 
crianças e os jovens, não apreciam a demora, querem resultados imediatos. 
Adoram as pesquisas síncronas, as que acontecem em tempo real e que 
oferecem respostas quase instantâneas. Os meios de comunicação, 
principalmente a televisão, vêm nos acostumando a receber tudo 
mastigado, em curtas sínteses e com respostas fáceis. [...] Todavia, a 
avidez por respostas rápidas, muitas vezes, leva-nos a conclusões 
previsíveis, a não aprofundar a significação dos resultados obtidos, a 
acumular mais quantidade do que qualidade de informação, que não chega 
a transformar-se em conhecimento efetivo. 

 Em outras palavras, a nova geração, acostumada com a forma pelo qual recebe 

tamanha quantidade de informações, tende a se tornar mais impaciente e menos 

predisposta em dedicar mais tempo a uma compreensão mais profunda do que é 

transmitido, limitando-se a selecionar o que mais lhe interessa ou convém. Este é um fator 

prejudicial para a qualidade da educação, pois está relacionado, por exemplo, à falta de 

atenção ou concentração de alunos durante as aulas.  

 Sendo assim, é preciso que o sistema educacional e os próprios educadores 

revejam alguns conceitos equivocados a respeito da utilização dos novos meios de 

tecnologia, e trabalhem de modo a minimizar possíveis efeitos negativos na qualidade da 

educação; isto porque, tanto não é possível ignorar as inúmeras mudanças e avanços 

tecnológicos, como é necessária a busca pelo aprimoramento desta qualidade no ensino e 

na formação de indivíduos que estejam aptos a usufruir dos benefícios proporcionados por 

estes avanços, como será discorrido mais detalhadamente a seguir. 
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2.2 A IMPORTÂNCIA DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 

 Vários são os proveitos ocasionados pela evolução tecnológica, e fazer parte desta, 

se torna essencial em um mundo cada vez mais informatizado, pois conforme Area (2001, 

apud SANCHO et al., 2006), atualmente, saber apenas ler e escrever não é suficiente o 

bastante, pois só permite obter informações por meio de materiais impressos. Sem possuir 

uma alfabetização tecnológica, que permita conhecer a cultura e a tecnologia digitais de 

maneira inteligente, o indivíduo não terá acesso à cultura e ao mercado da sociedade da 

informação, aumentando as chances de marginalização cultural.  

 Em outras palavras, o conhecimento tecnológico torna-se fundamental para a 

inclusão das pessoas na sociedade atual, tanto em aspectos profissionais ou educacionais, 

quanto sociais e culturais. 

 Mais do que preparar os alunos para um mundo digitalizado, o uso nas novas 

tecnologias na educação pode favorecer o aprimoramento dos métodos de ensino, pois de 

acordo com Valente (1999, p. 21) “o papel do computador é de provocar mudanças 

pedagógicas profundas, em vez de “automatizar o ensino” ou preparar o aluno para ser 

capaz de trabalhar com a Informática”. 

 As novas tecnologias podem, portanto, trazer grandes melhorias ao sistema de 

aprendizado, tornando-o mais adequado e preparado para atender às novas exigências do 

mundo contemporâneo. Sancho et al. (2006) afirmam que a aplicação das novas 

tecnologias digitais na comunicação é fundamental para fazer com que as funções 

docentes e as formas de pesquisa sejam inovadas. Estas podem personalizar processos 

de acesso ao conhecimento, como o ensino bimodal, no qual é feita uma combinação de 

trabalho presencial em aula com o ensino à distância, que flexibiliza os processos de 

aprendizagem, de modo a tirar proveito da internet. Isto permite minimizar as limitações de 

tempo e espaço que ocorrem no ensino convencional. 

 Para Oliveira (on line, 2010), as tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

possibilitam que os docentes complementem as atividades tradicionais de ensinamento 

com novas atividades e recursos de aprendizagem. 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 02 – número 01 – dezembro/2012 

P
ág

in
a1

0
 

 Deste modo, as atividades pedagógicas desenvolvidas podem ser ampliadas com o 

uso das novas tecnologias, pois conforme Kenski (1998) a tecnologia digital extingue a 

narrativa de modo contínuo e seqüencial de textos e imagens, apresentando-se como um 

fenômeno descontínuo. Quando digitalizados, estes passam a ser móveis e imediatos no 

momento de sua apresentação, com seu espaço e tempo próprios, representando um 

outro momento revolucionário no modo de pensar e de compreender. 

 O avanço da internet proporciona, aos professores e alunos, a oportunidade de 

acesso as mais recentes pesquisas e produções científicas de todo o mundo. Surgem 

também novas maneiras para a construção do conhecimento, por meio da integração de 

movimento, imagem, vídeo e outros recursos existentes. Além disso, favorece o 

desenvolvimento de processos de aprendizagem à distância, por meio dos e-mails, que 

colocam professores e alunos em contato mesmo fora dos horários de aula e facilitam a 

troca de informações. (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2006). 

 Cox (2003) também afirma que os recursos oferecidos pela informática podem ser 

de grande proveito para objetivos educacionais escolares. O grande espaço de 

armazenamento de documentos eletrônicos facilita o arquivamento e a consulta, 

favorecendo os processos de exposição de informações e coleta de dados que são 

essenciais à pesquisa. Além disso, cria a oportunidade de alunos, professores e outros 

funcionários utilizarem o correio eletrônico, que pode servir para criar listas de discussão, 

assinatura de informes eletrônicos periódicos e possibilidade de corresponder-se com 

pessoas distantes, que pode promover o intercâmbio de experiências.  

 Para Valente (1999), a informática terá uma função dupla na escola, onde tanto 

facilitará a comunicação entre profissionais dentro do ambiente escolar com pesquisadores 

ou consultores externos, quanto poderá ser utilizada para sustentar a realização de uma 

pedagogia que possibilite uma melhor formação dos alunos, desenvolvendo-os para que 

tenham habilidades necessárias na sociedade do conhecimento. 

 Segundo Sancho et al. (2006), as tecnologias de informação e comunicação 

oferecem como contribuição mais importante a capacidade de mediar os processos de 

aprendizagem, ligando a qualidade do uso das tecnologias à qualidade da interatividade, 

de modo a ser um fator-chave neste processo. Em outras palavras, a interatividade, 

ofertada por meio dos recursos tecnológicos, é um fator de grande consideração para o 

processo educacional. 
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 A importância da interação para Moran, Masetto e Behrens (2006, p. 24, 25) se deve 

ao fato de que “o conhecimento se dá fundamentalmente no processo de interação, de 

comunicação. [...] Conseguimos compreender melhor o mundo e os outros, equilibrando os 

processos de interação e de interiorização”. Isto quer dizer que, a compreensão dos fatos 

começa pela interação com estes, e se concretiza quando se realiza uma síntese pessoal 

de tudo o que é captado. Logo, a facilidade na obtenção de informações e a interação, 

proporcionadas pelos recursos tecnológicos, são de grande importância para a construção 

do conhecimento. 

 Um outro fator extremamente relevante, que é proporcionado pelas novas 

tecnologias, e apresentado por Sancho et al. (2006), é a inclusão de estudantes com 

necessidades especiais, já que utilizando ferramentas adequadas, é possível resolver 

problemas ou situações que impedem estas pessoas de participar da educação. Isto pode 

ajudar a melhorar o nível de escolaridade das pessoas com deficiência, que têm uma 

presença muito escassa nos cursos superiores, e favorecer a diminuição da desigualdade 

cultural e social. 

 Sendo assim, expostos os principais benefícios proporcionados pelas novas 

tecnologias à educação, será discorrido a seguir, como estas podem ser utilizadas para 

contribuir com o avanço do processo de aprendizagem. 

 

2.3 A METODOLOGIA DA INTEGRAÇÃO DE CONHECIMENTO E TECNOLOGIA 

 Todas as mudanças provocadas pelo avanço tecnológico e suas implicações na 

educação, que foram expostas nos tópicos anteriores do presente trabalho, exigem, 

portanto, uma nova postura das instituições e do corpo docente, pois conforme afirmam 

Moran, Masetto e Behrens (2006, p. 71): 

O acesso ao conhecimento e, em especial à rede informatizada desafia o 
docente a buscar nova metodologia para atender às exigências da 
sociedade. Em face da nova realidade, o professor deverá ultrapassar seu 
papel autoritário de dono da verdade, para se tornar um investigador, um 
pesquisador do conhecimento crítico e reflexivo. O docente inovador precisa 
ser criativo, articulador e, principalmente, parceiro de seus alunos no 
processo de aprendizagem. 

 Deste modo, os novos docentes precisam rever as metodologias de ensino, para 

que estas favoreçam uma participação mais ativa dos alunos no processo educativo. 
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 Em relação a isto, Venturim (on line, 2008) declara que: “a formação deve 

contemplar um espaço aberto para o diálogo, para a busca incessante do novo, do desejo 

de pesquisar e tornar-se autônomo e produtivo”. 

 Sendo assim, a forma antiga de ministrar aulas apenas expositivas, onde somente o 

professor transmitia todas as informações durante a aula, precisa dar espaço a uma nova 

metodologia que integre novas fontes de pesquisa, onde o aluno deixe de ocupar uma 

posição passiva de espectador e se torne um pesquisador.  

 Valente (1999, p.36) discorre sobre a evolução nas formas de produção na 

sociedade, que atualmente pode ser chamada de produção enxuta, e relaciona esta com a 

educação, que também foi evoluindo e pode também ser chamada de educação enxuta: 

Assim, comparativamente ao que acontece com os meios de produção e 
serviço, na Educação enxuta o aluno deve “puxar” os conteúdos, e a escola 
deve ser capaz de atender às demandas e necessidades dos alunos. O 
professor e os alunos devem ter autonomia e responsabilidade para decidir 
o como e o que deve ser tratado nas aulas. O aluno deve ser crítico, saber 
utilizar a constante reflexão e depuração para atingir níveis cada vez mais 
sofisticados de ações e idéias, e ser capaz de trabalhar em equipe e 
desenvolver, ao longo da sua formação, uma rede de pessoas e 
especialistas que o auxiliem no tratamento dos problemas complexos. O 
conteúdo não pode ser mais fragmentado ou descontextualizado da 
realidade ou do problema que está sendo vivenciado ou resolvido pelo 
aluno. 

 Em outras palavras, a nova forma de educar deve ser menos imposta e mais 

receptiva e participativa entre discentes e docentes. 

 Os ambientes de educação contemporâneos devem deixar de lado as práticas 

conservadoras nas salas de aula para incentivar o aluno a ser um produtor do seu próprio 

conhecimento, valorizando sua autonomia, criatividade e vontade de investigação. Para 

isto, os professorem devem utilizar metodologias que atentem para a busca do 

levantamento de situações-problema, que gerem produções coletivas e individuais e 

discussões críticas e reflexivas que tenham como objetivo a aprendizagem colaborativa. 

Deste modo, é necessário unir abordagens pedagógicas, com referenciais teóricos e 

práticos (VENTURIM, on line, 2008). 

 Um aspecto de extrema importância para uma nova metodologia de ensino, diz 

respeito à capacitação dos próprios professores, que nem sempre possuem o 

conhecimento necessário para utilizar a informática e as novas tecnologias. As instituições 
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de ensino devem propiciar meios de treinamento e estímulo ao uso destas pelos docentes. 

Além disso, segundo Libâneo (2006) é preciso reorganizar as práticas de formação, de 

modo que nos cursos de licenciatura os conteúdos das disciplinas sejam integrados com 

situações práticas, e também haja uma articulação entre formação inicial e formação 

continuada, que seria feita durante a prática do ensino, onde os professores estariam 

continuamente aprimorando seus conhecimentos. 

 De acordo com Neto (1993, apud DELL'AGLIO; KISSMANN; CHARCZUK, on line, 

2002), “o professor não poderá ser apenas um transmissor ortodoxo do conhecimento, pois 

precisa considerar os recursos modernos da computação e a posição autodidata cada vez 

mais assumida pelos alunos”. Portanto, o docente deve assumir uma postura em que atue 

disponibilizando novos recursos e renovando seus métodos. 

 Para isso, existem várias pesquisas ligadas à aprendizagem com o uso das mídias 

tecnológicas, onde o ponto central é a atividade formadora que engloba o ato de ensinar 

para que se possa avançar neste processo. Deste modo, o tecnológico é uma fonte de 

modificações das várias ações e escolhas do professor, que desempenha papéis sujeitos a 

variações com dispositivos de mídia, podendo representar o de tutor, difusor ou mediador. 

Para que haja uma real contribuição com a educação, as tecnologias educativas não 

devem ser tratadas nem como auxiliares técnicas e nem como o centro do processo de 

ensino-aprendizagem, mas sim como elementos organizadores da ação formadora e das 

práticas de aprendizagem. Por conseguinte, as práticas de ensino com o uso das 

tecnologias devem apoiar-se na construção de um modelo de processos de ensino que 

integre essas tecnologias no centro da dinâmica de ação (ALAVA, 2002). 

 Logo, a importância de um ensino midiatizado não pode ser nem superestimada e 

nem colocada em segundo plano, mas deve ser incorporada à metodologia de ensino.  

Sobre isto, Libâneo (2006) afirma que deve haver uma integração dos meios de 

comunicação e das novas tecnologias na escola, que abranja os objetivos de: 

 Contribuir para a igualdade de conhecimentos sociais e desenvolvimento de 

capacidades intelectuais, afetivas, cognitivas, estéticas e operativas dos alunos, 

facilitando o domínio do aprendizado, a capacidade de comunicação e da análise e 

solução de problemas; 

 Proporcionar o aprendizado e a interação com as mídias e multimídias, de modo 

que sejam construídos conteúdos sobre a comunicação e suas tecnologias, bem 
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como a habilidade para utilizá-las, e as atitudes críticas diante da produção da 

comunicação e o mundo tecnológico; 

 Possibilitar um preparo diante da tecnologia da comunicação, que desenvolva 

competências, habilidades e atitudes que capacitem a viver num mundo que se 

informatiza cada vez mais; 

 Melhorar o processo de comunicação entre professores e alunos, sobre 

principalmente, saberes importantes da cultura e da ciência. 

 Sendo assim, o uso de novos meios de comunicação pode aprimorar o nível de 

conhecimento tanto de discentes, como de docentes, favorecendo uma maior capacitação 

perante a informatização que vem ganhando cada vez mais espaço no mundo atual. 

 Em se tratando do computador, especificamente, este é algo que trouxe inúmeras 

facilidades para o cotidiano das pessoas, por tornar possível, por exemplo, os caixas 

eletrônicos ou os eletrodomésticos automatizados. Na educação, no entanto, este não 

deve ser utilizado como um facilitador para estudantes e professores, mas sim, como um 

dispositivo para ser programado. Deste modo, pode ajudar o processo de conceituação e o 

desenvolvimento de habilidades importantes, já que se torna um complicador, pois o aluno 

precisa descrever para o computador, por meio de uma linguagem de computação, todos 

os passos para a resolução de um problema, que se não estiverem corretos, farão com 

que todo o processo precise ser repetido. Nesse caso, onde se utiliza a análise de 

softwares, ao invés de entregar a solução pronta, como um dispositivo facilitador, o 

computador enfatiza a compreensão e promove ainda, nos alunos, a sensação de que são 

capazes de produzir algo considerado impossível e de conseguir um produto que eles não 

só construíram, mas compreenderam como foi realizado, o que propicia a motivação para 

continuar melhorando (VALENTE, 1999). 

 Sendo assim, quando os métodos de ensino estimulam a capacidade de 

compreensão e a sensação de satisfação dos alunos, estes tendem a querer aprender 

cada vez mais, o que favorece muito o desenvolvimento do conhecimento, e 

consequentemente, a qualidade da educação. 

 Os vários recursos oferecidos pelas novas tecnologias, devem então, segundo Tajra 

(2007), serem adequados pelos docentes, que devem descobrir sua própria forma de 

utilizá-las, conforme seu interesse educacional, já que não há uma fórmula única para o 

uso do computador em sala de aula. 
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 Atualmente, existem várias opções de softwares para a educação, que de acordo 

com Valente (1999) possuem categorias como de simulação, modelagem, linguagem de 

programação, jogos, entre outros. O mais importante no momento da escolha, é a 

fundamentação teórico-pedagógica, onde devem ser observados: as especificações do 

programa em relação ao público destinado, como é sua forma de utilização, a consistência 

e estrutura da apresentação do conteúdo, além do estímulo ao raciocínio, à criatividade, ao 

trabalho em grupo e o nível que o usuário terá de envolvimento. 

 Para Moran, Masetto e Behrens (2006), a tecnologia a ser utilizada deve ser variada 

e adequada aos objetivos do processo de aprendizagem, evitando a repetição esgotante e 

fortalecendo o papel de aprendiz do aluno e o papel de mediador, incentivador e orientador 

do professor. Além disso, é necessário empregar técnicas que estimulem à participação, a 

interação, a pesquisa, o debate e o diálogo entre os alunos, para que se promova a 

produção do conhecimento e o exercício de habilidades importantes, como a pesquisa em 

biblioteca, o trabalho com profissionais da área, a apresentação de trabalhos e 

conferências e outras atividades que favoreçam aptidões necessárias para o exercício 

profissional futuro, e que também incitem atitudes e valores como ética, respeito, 

criticidade, abertura ao novo, interesse pelas necessidades da comunidade e busca de 

soluções. 

 Sendo assim, as escolas e universidades precisam adaptar-se, de maneira que a 

tecnologia venha a corroborar com a qualidade do aprendizado. Para isso, é muito 

importante que o corpo docente busque formas de incorporar a tecnologia em sua 

metodologia de ensino. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Por meio do presente trabalho foi percebido que, o uso da informática e das novas 

tecnologias pode contribuir consideravelmente para melhorar a qualidade de ensino e de 

aprendizagem nos ambientes escolares e acadêmicos. 

 Esta contribuição se dá por meio do favorecimento de métodos inovadores que 

estimulam uma postura mais ativa dos discentes, tornando-os pesquisadores de 

informações e não apenas espectadores nas aulas. Deste modo, a escola ou a 

universidade favorece os meios para a busca, a análise e a síntese pessoal das 
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informações, para que estas sejam efetivamente transformadas em conhecimento e 

contribuam para a formação dos alunos. 

  Além disso, o uso de softwares e recursos da internet torna a aquisição do 

conhecimento mais interessante e adequada às exigências de um mundo globalizado, que 

se moderniza constantemente. Os indivíduos desta nova geração, além de terem maior 

facilidade e interesse pelos recursos tecnológicos, necessitam conhecê-los e utilizá-los 

para terem inclusão na sociedade atual. 

 Para isto, é preciso fazer mais do que simplesmente implantar a tecnologia nas 

instituições de ensino, é necessário promover mudanças nos processos, por meio de 

ações onde os docentes sejam agentes de mudança e promovam uma maior interação 

com os alunos, favorecida pelos recursos tecnológicos.  

 Sendo assim, foi atingido o objetivo do estudo, já que foi percebido que o docente 

pode utilizar a informática e as tecnologias no auxílio da busca do aprendizado, onde 

podemos concluir que estas, apesar de não ser a solução para os problemas existentes na 

educação e de possuírem alguns pontos que precisam ser trabalhados para evitarem ou 

minimizarem possíveis resultados negativos, oferecem muitos recursos que, se bem 

utilizados, podem evoluir o processo de ensino e contribuir para uma melhor formação dos 

discentes. 
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